
O Recreador Mineiro. 
ttOülD 2.« I .* BE NOVEMBRO DE 1 8 Í 5 . a , 21. 

VILLA-RICA EM 1 8 1 6 . 
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Desee o viajante desdo á Boa Vista até 
Villa llica ; c á propincuo da sua dcscida 
a paisagein toma gradualmente hum aspe­
cto mais severo. Havia muito lempo que' 
carainhavanios , qucixnndo-nos de nao a» 
vístannos a villa , quando de repente a des-
cobrimos bem pcrlo do nos.* Ü lempo era 
cutan sombrío , e augmentaba a melanco­
lía do paiz. Montanhas , qne por lodos os la-
das domina o a villa ; casas antigás , c em 
mío estado ; rúas que desceñí esobein; 
císaqui o que se oncrecia á nossa vista 
quando entramos na capital da provincia 
(¡c Minas G era es. 

Cam'inhando , e sempre dcscendo , choca­
mos cm fim ao sobpó da villa, e achaino-
nos caí lium valle bastante csUcito-, cer­
cado de altos morros. Sobró os da nossa 
dfreila prólongava-s'o huma parle das ca­
ías -. os da' esquci-Ua porém erao quasi a 
•pique , áridos , e sem habilacáo. No vallo, 
aonde lia víamos desculo , corre o pequeño 
rio do Ouro ' Prcto í cujas* ' aguas pouco 
abundantes ,'' sao conlimiaxientt- divididas . 
c gubdivididas pelos "exploradores do ouro, 
0 elijo leito de lium vermclho escuro nao 
aprésenla mols do que pequeños regatos , 

3(te corren, entre moulocs de* sei sos denegri­
os' , rcsló *a\s lavagBiri. Depois de atra-

tessannos o vatle*, ehcgámOs*t cm a6 de 
dan-aibro do 1816) a casa do barao de &*» 

rliwege . situada , e solitaria ao pe de Tinro 
dos morros , qtic Dyjem líenle para a villa. 
O baríio de Ksch\vc;*e, companlieiro de 
estados de f.angsdorff , e cntáo tenente ro-
roncl ao sei'vÍ90' de Portugal ¿ bem co-. 
tallecido por suas obras, 
i A grande quanlidadé de ouro . que so 
acliava cm villa llica foi a única causa da 
sna fu minean. Era iinpossivel cscollier-se 
huma posicao mais dcsfavoravel , por isso 
que esta villa nclia-se d'rslanlc dos porlos 
do mar , e imiilo mais separada aínda de 
lodo o rio navegavel ; os géneros coinniei-. 
ciaes nüo po.-tem ahí ser importados senao 
•par intermedio d'animaes de carga ; c os 
seus ai-redores aprescnláo o cuulio da ©ge 
terilidade. 

Contase cm villa Ittca aooo casas. Esta 
povoacao foi florecento quando os terrenos, 
«|ue a cereño , sub-ninislraváo o ouro com 
profusa.) ; á medida porém qne esle mi­
neral se toruava raro , ou itiflicit de se 
exlialiir os liabitautcs foráo pouco a pon-
co buscar fortuna a ontrus lugares ¡ c fin 
algumas rúas aeliáo se as casas quasi aban­
donadas. A populacao de villa llica , quo 
cm outro lempo se cll-váva, a 2000.0 almas. 
hojo , [ 1 8 1 6 ] , acha-se redusidu a 8000 s 
o mais deserta se adiaría , se-rfao fóra a 

I capital da provincia, ccht'ro dá ad-uiiuis,-, 
traca o , e praca de hum rcgiuicata, 
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Vilia Rica ó l i o irregular . que serla suin-
uianient.- difljcil descrevel-n com cxacliU.io. 
A sua siíJ'' adiarse sobre huilla longa cor» 
d.llieira du morros , (pie cereño o rio do 
Ouro l'rclo e túrm.io as suas sinuosida­
des IJuns mais salientes , outros mais 
reentrantes apresentao profundas gargan­
tas ; e alguns tao a pique , que nao po­
díanlo contt-r habilacüo a lguma, só of-
ferreem no meio dos outros morros , que 
os rireuiiil.io huma vegelacao inesquiulia , 
e dilatadas uxcavacucs. As casas ncliao.se 
di-li ¡buidas em grupos desiguaes ; c cada 
h u m a , por assim dizer, construida sobre 
hum ililTn- nU- plano. A maior parte dolías 1 
tem huma pequeña horta , estreita c mui­
to mal dirigida. Estas Ínulas sao defen­
didas por lium muro pouco elevado , quasi 
sempre coberto de huma quantídade im-
uicii-a de fe tos , gramíneas, c musgos, e 
ordinariamente forniao huns sobre outros 
huma serie de tirrassos , cuja totalidade a-
presenta algumas vezes huma grande mas. 
sa de verdura , como nos climas tempera­
dos da l'.uropa , jamáis se eneonlra. Desla* 
casas assim intermediadas de áridos vertí» 
ees , c densas montas de vegetaes , resul. 
t . o pontos de vista táo variados, como 
p*llóreseos -, coiutado , a cor denegrida do 
iuiT.no ; a dos lelhados nao menos obscu-
r.i ; o verde sombrío das larangeiras , e da 
ua vore do café , que ñas hurtas lanío se re-
proiiui ; huma aluiosphera quasi sempre 
cnuevo.ida ; c a oler» Talado dos morros 
desh dallados ; communicao n paisagein hum 
aspecto tiistouho , c melancólico. 

Para fazer cenhecer esta*) paisagens s in­
gulares , esbocarei a que descabríamos de-
fronte da casa do barao d'liscliiyege, quau­
do dirigíamos a vista sobre a villa- J,'i dis-
seiiiQs (pie esta casa cía separada pelo río 
Jo Ouro i'reto. Huma relva do mais bel­
lo verde alcatifava os inteisallos desiguaes, 
coinpreUendidos entre o r i o , B o sohpú 
il i» marros em que se adía edificada a 
villa finiré e-tes morros , os qua sao exa­
ctamente t'ronteíros á casa do barao , dt-i-
xaudo de apresen lar hum declive bastante 
siiave para reccher li iliil.ic.3e- , achau se co , 
b.rlos ile huma ri-ba pouco densa c a 
cinzeutada -, na sna falda huma s.'> pasa se 
cou.lruio ; e suas paredes rccculemenlc ca­
initas coulrastaiio entao c o m o verde som­
bría, das larangeiras banaueiras, e pés 
«|c calé , que rcciprocjiuc-ale unidos a ru- I 

dei io . Em frente , ao lado esquerdo da caí» 
do barao . cstao situados dous grupos do 
casas as mais considérate» Reunidos na 
sua base , elováo se divergindo sobre o de* 
divo dos dous morros, quo so dirigen, 
pelo vallo do río do Ouro Proto , e dei-
xáo entre si . sobre hum plano in"iia.« sa» 
líente , hum espapo triangular sem cultu­
ra e sem habitacáo, onde o terreno ex* 
cavado , e despojado du vcrJura deisn ver 
tristes vestigios do trabalho da miuerajan. 
Os ditos dous grupos nao arancüo ao cu» 
me dos morros , o qual se aprésenla es» 
calvado , de cor avermclhada , u quasi des­
tituido de vegelacao. Como o terreno se 
adía disposto de modo que nao permitió 
duas casas no mesmo plano , resulta quo 
ollas se toruno visiveis ou no todo , ou 
em parte. Mal conservadas , e quasi to* 
das construidas de barro , annunciño a di» 
minuta fortuna dos habitantes, A cor parda 
dos lelhados cujas extremidades sobresu» 
cm muito alem das paredes das casas igu» 
•límenle pardas , c as gelozias de hum ver* 
melho escuro augmentan o melancólico da 
paisagein-*! c alguns edificios calados de 
novo , fazcm rcalcar as coros sombrías 
das casas circumvizinhas. O grupo tía es­
querda, maior que o outro . oflereoe hum» 
prcspecliva mais irregular e cleva-so áci­
ma da igreja paroebial do Ouro P r e l o , 
que aprésenla hum dos seus lados ao cur­
so do rio. As casas , que fórmao o gru­
pa da direíla , próximas humas ás nutras, 
quasi nao deixáo caire si in'ervallo algum ; 
cada huma tem * sua horta , quo forma 
sobre o mesmo plano da casa hum Ierras-
so cslreílo *, c eu contei até vinte e dous 
lerrassos , que se elevaváo cm amph'nhea-
tro. Os félos , que cobreña as paredes dos 
lerrassos , opcultno a edr das pedras, e 
misturando a sua verdura com o verde mais 
fechado das plantas cultivadas ñas hurtas, 
produsem hum efleitü bastante pittoresco ; 
mas s-u estas parásitas (%) tuostrao a forja 
da vegetaj ío nestes climas fü izes , ella» at» 
testa o ao mesmo tempo a negligencia do 
homem e tornao mais intenso o aspe» 
eto de abandono , que as habitarnos apre-
seiit.'.n. Aa lado do grupo , que acabo do 

{ i ) De*ns>cessar¡a é advirtir . que nao 
t o m o aqui este termo no mesmo sentido, 
•m qu« o tomáo os Naturalista*-** 



O RECREADOR MINEIRO. 325 

descrecer . dcscabrc-sc a igreja militar -
edificada cm huma plata forma cm hum 
dec l ive , quo nao oíferece senao abrollio», 
e alguns rochedos denegridos, lium pou­

co mais longe que o grupo da esquerda lia 
outro coroado por huma igreja , ubaixo do 

qual se elevaváo uoutro plano Áridas ominen» 
cias , quo (Orno excavadas ¡icios mincíros. 
Ve-sc da parle opposla algumas Ierras cul­
tivadas i pequeño1, bosques de araucaria [a]*, 
e finalmente monlanhas elevadas , descre­
yendo hum semicírculo c que limitando 
táo curto horizonte , pan-rom separar a es­
trella bacía , que descrevem , do resto do 
universo. 

Conla-se cm villa Rica i5 , ou 16 capel-
las , e a ¡grojas parochiaes ; huma dedi­
cada a Nossa Scnhora da Cojircija'o , c 
condecida com o nome de Antonio Dias , 
seu fundador ; oulra com a invocacao de 
Nossa Scnhora do Pillar , c chamada gcral-
moulc do rio do Ouro Preto , junto do qual 

se adía edificada, 
A igreja do Ouro Preto tem de coin-

primento 5 5 . passos desde a porta da en­
trada até ao allar-mór -, este templo é mili­
to antigo , c pareceo me do pouca solidez. 
Com menos luz do que cm geral as igrejas 
modernas , é com tudo ímiilo elegante. A 
forma da nave ó duplica , e cm cada hum 
de seus lados ha tres altares, que con» 
IÓIH hum jujande numero de ornatos, e 
domaduras. Liles altares sao separados por 

pilaslias do ordem corinthia , c cobertos 
com cortinas de damasco carmlsim. A 
pouca distancia dcllus ha huma balaus­
trada de Jacaranda, que , segundo o uso, 
fjii o circuito da nave. Por cima da por­
ta principal e dos sitaros Iniciaos corre 
huma tribuna , que termina nos dous la­
dos da entrada da capella mor. As pintu­
ras do tecto , c de outros lugares da igre* 
ja sao soffriveis , c multo superiores ás dos 
outros templos da provincia. Na épocha 
cm que se constriño a igreja do Ouro 
Pre to , os ujineiros opulentos chamaran do 
Portugal operarios , e artistas ; inñioran. 
do porém sua opulencia conteulai-áo-se 
com os pintores de seu paix , q u e , nao 
obstante dolados de hum genio natural 
ficáo comludo na imporfeic.o da arte , por 
,»ÍO que carneo ni de mes tres , e do bous m o„ 

[a] Piuheiro do Cbili, 

nave 
mais pro-

délos. Aos lados do sanctoario da igreja 
ve-sc cm certa altura quatro qnadros de 
mediocre exocucáo representando os qua­
tro l-jvangelísl.-is ; os quadros , que esta­
vao na parle inferior , provavelmonte des­
truir., o so ; e huma recente phantasia lem-
brou-se de os substituir pelas quatro os­
la jóos , eiecntadas , como todas as pinturas 
actuaos ,. a grandes traeos do p'nci-1 
grosseiras tintas. 

A igreja paroehial de Antonio Dias tem 
o mesmo cotnpriinento que a do Ouro 
Prcto ; tem mais luz , porem a sua don-
ranura é menos recente suas pinturas 
muito mais grosseiras e .ua forma me­
nos agradavel. A cada lado d 
lia quatro altares , c os dous 
ximos do sanctoario cstao cm posicao oh 
liqna. Todos sao separados por pila-has 
douradas , cobertos por coi linas de «la-
masco eahnesim. Por cima da porta prin­
cipal ha huma tribuna, c uum de seus 
lados hum pequeño oigan. 

O edificio mais considerare! de villa Ríea 
é - o da residencia do invernador . a que 
se d<í o nome de palacio. Está sil nado 
uiima pr.-i.ja irregular cm hum dos luga­
res mais. elevados da villa , sendo a massa 
de seus edificios de grossa conslrucjáo 
de máo gosto , e sua forma a de hum 
parallelogrammo acaslellado. A .«11a ma­
ior fachada faz frente para o quartcl mi ­
litar* e para .1 praja faz fíenle hum de 
sous lados menores sobre hum cstroito ter». 
rasso que sáe para a mesma praja em 
forma de baslíno onde te oollocao al­
gumas pecas pequeñas de arlilhorj.-i, qne 
se transportaran para cita villa com sum-
ma diflieuldade, e atravéz de inomanhas. 
O interior,do palacio aprésenla huma serie 
de 1-cparlÍQOcs elevadas , o mui extensas 
porem pouco mobiladas. As paredón nao 
tem ornato algum ; sámente as cornijas, 
c forros do tecto sao pintados , posio que 
mui grossoji-anicntc. O local da fuudijao 
do our« fax pai le da palacio, 

A praja forma hum parallclograrotso pou»-
60- regular, c hum d e sous pequenos la ­
dos ú oceupado pelo palacio em frente 
do qual se -ach í a cámara municipal , e -
difirió de muiío bom g o s t o , para onde 
se sobe por escadaria guarnecida por hr.mn. 
balaustrada á italianna. E' para sentir qu» 
este edificio se nao acha acabado, c que 
nao uCfcreca btw frente ao palacio cm ü-
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nha directa. Segundo o eoslmne do paiz, 
huma parte da cámara serve de cadéa p u ­
blica 

O ipiartel militar nada aprésenla de no-* 
tai e l ; compüe-sc simplosiiicnle do edificios 
oin hum M> pavimento ao redor do huma 
área cm forma de parallelogr.uumo. A 
pouca distancia do qnartol , ve se a igreja 
-militar, sobre huma plata-forma donde se 
descobre huma bolla prospectiva. 

A casa do thesouro é hum edificio de 
grossas diineiisóos nolavcl entretanto por 
s-aa grande»i. Ncsto ediQcia so reúne a 
junta da fazenda ; n-ollc se ach.io os cofres 
públicos -, e o archivo finaneciro da pro­
vincia. 

l'.xislo cm villa Rica hum hospital dví l , 
sustentado pelos irmaos da misericordia! 
porém este estabelecimonló apenas leste-
fica a mais deploravel negligencia. E por-
ventura uno ó digno de lamentarse que 
na capital de huma piovinda que su diz 
chrístñ , e onde se despende sounnas e o n -
siJeraveis cm construir tantas ¡grojas ¡ilu­
téis nao se tenha ainda cuidado em oí-
forecer hum justo asylo' íi pobre huma ni-
du le enferma? E se os citladaos se uios-
tráo lao iudifferontes no cumprimento 
deste devor deixareinos de nos admirar 
da aJininistracáo que nein, huma só me», 
dida adoplou para snppiir tao pouco zelo ? 

O hospital militar , ni nítido a cusía do 
governo, oceupa o pavimento superior do 
edificio ; e o pavimento baixo ó oceupado 
pelo hospital c iv i l , perteiicento :'i miseri­
cordia. [ 3 ] O hospital mil itar, lao bem 
dirigido , quanto o civil ó despresado, pode 
receber Go doontes. As camas , collocadas 
em duas salas sullicicntcmciilc alias , o sof-
frivclmcntc ventiladas , achaóVse cada huma, 
M-gundo o antígo costume , ein seu lepar-
lámento, o que forma outros laníos cu­
bículos ; comludo apesar desla distribui-
caü mal entendida ¿ein -se sabido conser--
var uosle hospital o maior assoio. c onde 
os vapores desagiadavois deixao do se fa-
?.er sentir. 

Os (lóenles sao tintados com toda a vi-
gilancin -, c quaudo a enferin'ulado nao Ibes 
juipede o tomar alimento dá-se-dhes hum 
pequeño pao d iar io , huma pequeña me -

[ 3 ] Juigo que o hospital , depois de 1818, 
f-ji removido para outro lugar. 

dida de farinha c du.n libras de carne. 
Hum ajudanlc , que reside no mesmo lio.» 
píi-d , faz c.xecntar as ordens do cirur,-
giao-mór ; e os escravos alugidos & admí» 
iñstrajaó fa/.om o servijo da casa debailO 
tía vigilancia de hum onleí inciro branco. 
Nal se adía habilualmcntc cm villa Ittca 
mais de tao a i 5 o soldados; c o que ha 
do mais nolavcl é , que com hum nume­
ro tao pouco cousidcravcl de individuos , 
sempre ha pouco mais ou menos dez no 
hospital e outros tantos que a propria 
cusía se tratan cm casas particulares. 

Nao se conclua d'aqni contra a salubri» 
dade do paiz; as affeojoes venéreas, lao 
couiinuus no interior do Brazil, saü a uní» 
ca causa tle huma scmolhantc desproporcao. 

Se os habitantes de villa llica apenas pos-* 
suom hum cstabclecimcntq único de bene­
ficencia , e se tao poucos sacrificios fazein, 
para sustcnta-lo , tambem nao se lhes po­
de formar huma censura de prodigalidadc 
para com seus prascres, ao menos para 
com aqueiles que se reeouhecem necessa-
ríos. Nao se eucoutra em vil^a Hica hum 
só passeio p u b l i c o , huma casa de. café 
(pie seja supporlavel , huma bibüotheca, 
hum gabinete litterario , hum lugar, de re» 
uniáo ; nem mesmo os estrangeiros tem O 
recurso de adiar huma estalagcm medio* 
ere. Esisle com effeito huma casa de esa 
peclaculo ; porém , da maneira com que o 
vamos dcscrever , bem p o a c o serve para 
resarcir tantas privajócs. 

Depois de se haver subido por huma 
rúa bastante ingroine , ebega-se a huma 
casa que n:'io tem exterioridade alguma noe 
tavel -, eis o edifioio destinado a scou.a. A 
sala é elegante porém muito pequeña, 
e eslreita. Tem quatro ordens de cama­
rotes , cuja frente, é fechada por balaus­
tres , que nao dcixáo de produsir hnm honi 
effeito. Os homens oceupao a platea , o 
assentao-se em bancos. Até agora aínda 
uño se ¡nvonlou outro moio para ¡Iluminar 
a sala senao e de collocar Telas de sebo 
entre os camarotes. O panno da boca do 
thcatro representa as quatro partes do m u n ­
do , pintadas mui gre-s¡»eira mente ; porém e n ­
tre as deeoraeóes, que sao bástanle vari­
adas, algumas ha lolt-raveis. 

Nao tem idea alguma da maneira de 
trajar -, e por exemplo ñas pejas tirada* 
da historia grega , presencie! héroes vestí» 
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d: :, a turca, c heroínas a francesa. Quan­
do os actores lem de fazer algum gesto , o 
que raras vezes succodc , parece sorem mo­
vidos por molas ; c o ponto , quo lé as 
pojan ein quanto ellos as (h-damáo, falla 
l a i alto , que a sua voz cobre ¡nteiramcule 
a tíos actores. 

Villa llica goza <1e |iuma vantagem ¡na 
jvrceiavel. Por toda a parte corre huma 
Agua excol I o ule nascida dos m o ' i o s , on­
de a villa so adía edificada Tem hum 
grande numero de chafantes ; mas nada 
ulfcreeem de nolavcl, 

A maior parlo das rasas sao mal con­
servadas, c raostrao hum aspeólo Irisie , 
devido á cor obscura de suas gelozias, e 
ao i!.'negrillo de seus tclhados. ¡No meio 
de huma mullidaó de casas sem -gosto 
muitas se encouirao elegantes . priijcjp*l-
incntc na 'ua «lireila, que nao c dimita. 

Como huma grande parle dos moiros ha­
bitados (cm huma inclioujao bastante í u -
(Ji-cme , algumas vezes acontece que as, 
lougas chuvas de Janeiro c fevereiro fazcm 
desmoronar as (erras , e arraslao comsigo 
o s edificios. 

As pequeñas borlas , como já dissemos, 
contiguas ás casas sao. gcralmeutc limito 
mal organisadas. As larangeíras , o café , 
e as bananeiras quasi sempre se plantan sem 
ordem. A r.ouvc é a principal plañía, que 
se rulliya ; « entre as flores mais usuacs , 
o crav,o, e a rosa de bengala, que tem 
conseí vado a sua cor primitiva. 

A residencia do governador . principaes 
officiaos do . egimento tribunacs, c primea­
ras administrajc.es da provincia suslcnt .o 
cm villa Rica hum commercio considera­
re! do iuipoi'iaoáo-, eremita, tojas se encon-
tráo bem providas. Ñas torcas . e quarlas de 
cada .«emana die¿*o os tropearos , e dirigem-
so pelas rúas com hum ramo u n cada ani­
mal , indicando que a sna carga é para se 
Tender. Quiz-sc dar nesta villa cstabelecU 
mentó a hum mercado regular . porém es-
colhco-se para esse effeito hum momento 
pouco faf nravcl ; tal foi o de huma grande 
falta Je vivero», O pequeño numero de ven-, 
dedores observando a ¡inmensa uiultidáo de 
compradores augmentaraó suas perlenjucs. 
Dirigióse bom memorial ao governador, 
c tudo regressou ao seu anligo estado. 

A' exceptan da manufactura da pólvora , 
*>uc pwtcuce ao governo , e huma fabrica 

(le louja oslabclecid» ha poucos aiiv.'i-
pouca distancia de villa l'ica , naü < \ i - to nes­
ta vil la, ostias vizinhanea* especie alguma 
da ¡ii-ln-lii.i manufacturaría. A lo iea que 
sao desla fabrica , aprcci i t i orrliii.u i i nenie 
muí bolla forma ; comludo . é grck-ei.-amen­
té v¡diada , c com facilid.nle so quehra. Y. 
cvídonle q'ic se oousiguiríi ovilai estos dofei-
l o - ; c as nuniifnelu-as desta villa rivali-a-
i'.io com as da Enrop.i, csjiocialiucnlc 
se 03 habitantes do paiz. e-rul.tido sen*» 
ínteresses , quizercui com algún» sacri­
ficios su-tenlar o primeiro cslnhelocirnonlo 
entre ellos organizado de producios indus • 
tríaos, Cumpre po>éui ennfessar . quo poste» 
se manifesté o povo mino ro orgulhoso <le 
sua patria , ha realmente entro cüe tai. 
ponco espirito publi-o . que nunca ouvi a>< 
habitantes do villa /tica fallar de outra m.» -
ncira sobre a única manufactura , q.ie pus -
suom , ?onno eoui despreso. Elle» exagera», 
os deleilos de seus productos ; c so compa­
ra o a suaJouca com a de Inglaterra é p . i . r 
melhor fazer sentir superioridad*, da que 
dios compran na máo do estraugoiro. 

A fabrica da pólvora está fóra da villa , »• 
¡colada no meio de morros. O seu proeesso 
é pouco mais ou monos como o da E u ­
ropa ; comludo , parece que muito *c des-, 
presan as precaujoos necessarias em hum os-
tabeleeimenlo desla natureza , que por mili­
tas vezes tem chegado a pouto do piodusii-
accidentes funestos. 

Como as scnboras m istrao-se mui pouco 
cm villa líica , da misma form;, que cus 
quasi toda o resto da provincia, nao ¿-pos­
sivel haver sociedade alguma. ( a ) 

D. Manoel de furlugal e Castro gover-. 
nador . e capilao general da provincia t i ­
nha usado da sua influencia , ap'sar do qu» 
tica exposto. para reunir no seu pala, io 
huma sociedade honesta compos/a <le ho­
mens , e seuhoras ; mas estas reunióos só t i -
nhao lugar cm occasiocs extraordinarias. 
No dia posterior á nossa cbogada homo hum 
baile cm palacio para o qual ionios convi ­
dados. Os órnalos , o maneiras das >eiihor.is 
podiao offoi'eecr materia á critica de liuiu 
francez rcccmchoga.lo do l'ariz ; en reíanlo 
admiraiuu nos de nao adiar huma difieren*,-,» 

[ a ] N o t e - s e que St. Hi ldrc cscievia no 
anuo de 1816. 

í O Traductor ) 
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mais sin-ivel entro as lU.ineiras das scnhoias 
«lo paiz cas das .cultoras da Europa. Dan-
«ni u ..se lonjas eontrada'.ijjs , cxocutando-sc 
nos intervalos pecas do inusici; muitas se» 
ulini'i.. c.anlárao agradavelmenle c hum sol­
dado c-citou hum pcquciio di.'curso de sua 
«-9mp0sic.no. Para pagar «em duvida hum 
tributo .ios cosliimes do paiz , féz-se dansar 
a huilla muíala huma especie do fandango ; c 
estas mesillas sondaras, a quem se nos per­
mitió i i dirigir apenas a palavra , permane­
cerá» espectadoras pacifica! do huma d.-insa 
extremamente licenciosa sem que nenhuma 
deltas dcnionstrassc extranha-la. 

Nao conhccciulo ainJa os usos do paiz , 
pciisci. que durante a nossa residencia cm 
villa liica , tornaríamos a ver as senhoras , 
com quem tullíamos concorrido no baile do 
general. Visitamos por lauto froquoiiles vezes 
a sons maridos . que crao as principaes por-
soungeus da villa ; porém em quanto a suas 
koul-.nras , nem huma sú se nos apresenlou 
jamáis. 

O M Á G I C O C S T O I i E D O . 
fi 

Era quasi meio día quando o dé lo " 
de S, Tingo apeou-se de sua ínula á 
porta de D. Ulan , o celebre mágico 
de Toledo. A casa conforme huma 
chronic.a ¿nliga , era situada na fralda 
de hum rochedo perpendicular que , 
coroado hoje pelo Alcacar , se eleva 
a huma altura espantosa. Huma mo­
ca m o m a . de pés descalcos , levou o 
deao a hum gabinete- mide D. Ulan 
estava sentado lendo. O Í « t u d o s do 
sabio tinliao augmentado que nio des­
truido a urbanidade do noten; caste-
Hiano , o qual finalmente nem por seu 
ros to , nem por seu vestuario , indica* 
va ser hum agente de satanai. 

—Com o maior prazer recebo vossa 
reverendissima disse elle ao deao , e 
reconheco a honra de sua visita. Qual» 
quer que passa ser seu objecto, pepo* 
lhe que nos n | o oceupemos delle se 
x í o depois que o liver posto tanto a 
seu gosto n'esta casa, como na sua 
propiia. Ouco a minha caseira que 

está preparando o jantar : esta rapa* 
riga vos conduzir» ao quarto que vos 
é destinado , e quando houverde* sa» 
cudido de vossa sotana o pd da es­
trada acharéis a mesa posta e h u m 
capao de coiiega iumegando sobre el­
la. — 

0 jantar, que se nao fez esperar, era 
compostr» justamente de quanto podia 
dezejar lium gordo conego liespanhol, 
— abundante e de succolenta delica­
deza. 

— N a o , nao , exclamou D- Ulan , 
quando reanimado pela sopa , e por 
hum grande copo do t in to , o deao. 
pareceo querer explicar-so sobre o obje­
cto de sua visita. Nada de negocios 
ao jantar ; saboreemos em paz a nossa 
comida , e depois que a olha e o ca< 
pao , devidamente molhados por launa 
garrafa de Xerez. houverem desappa» 
recido, será entao tempo de voltarmos 
aos negocios da vida.— 

Nunca o rosto do conego tinha bri» 
lhado tanto (nem mesmo na consoada 
do Natal quando por especial indul­
gencia da igreja , quebra se o jejum ao? 
por do s o l , em vez de durar ainda 
toda a noite) , tanto o bom humor e 
o bom vinho de D Ulan exerciao 
huma feliz influencia sobre elle Era 
entretanto eyidente que algum dezejo 
impetuoso lhe oceupava o cerebro; 
elle se trabia por sobresa l tos extra» 
vagantes pela maneira rápida com que 
sorvia l i iui copo de escumante vinho, 
sem tomarolhe o delicado perfume ; 
finalmente por cincoenta outros syra-
ptomas de di-tiaccao e impaciencia , 
q u e , a tal distancia da cathedral, nao 
sé podido attYibuir ao sino de vespe­
ral. 

Chegou a occasiao de se levantaren. 
da mesa; e , apesar das instancias de 
D. Ulan que quería entrar por outro. 
garrafa , o doao , eom certa dignidad*, 
de maneiras, coniluzio seu hospedé 
para huma janella que dava par» O 
t i o . 
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— Peí uiitli que ros abra meu coi acño, 
lhe disse el le; vossa ainave! hospita» 
lidade, meu charo D. Ulan , nao me 
poderia fazer completamenie feliz , se 
me n5o conced.;i des, o que venho 
implorar de vossa genero-idade. Sei 

3no nem hum homem possuio ain 
a , cuino vos poder ¡Ilimitado so­

bre os agentes invi-ivcis do uni­
verso. Morro de dezejos de ser 
adepto n'esta maravílhosa scíencia , e 
se queréis receber-me por discípulo 
n o ha cotisa no mundo que ,.me pi* 
reca «iifficieiite para recompensar esle 
servico. 

— Cu nao quereria offender vossa 
reverendissima respondeo D Ulan ¡ 
mas permilta-me que lhe diga que 
meus profundos estudos sobre os el'-
fe i tos e as causas me ensinarao a jul-
gar o cora^áo dos homens, uño só 
in I i fie rente e pouco «olido , porém 
•nao ein si mesmo e por itistinclo. 
Isto nao passa d'huma conjectura, poi­
que eu nem sei lér nos pi n• amentos, 
nem seguir as ¡inpressóes da olma. 
Assim a vosso respeito diz- me a 
mi olía arte que caminhaes para huma 
grande fortuna , e que provavelmente 
chegareis ás primen-a» dignidades da 
igreja; mis se huma vez , ganhadas 
as eminencias , vos vos lembrueis do 
pobre sabio a quem pedís hoje hum 
importante e uerigoso servico , e o 
que ignoro , e o que nao posso por 
forma alguma asseverar 

Bom ! bom exclamou o deao ; 
mas se me nio ennheceis, D. Ulan, 
eu me conheco. A generosidade e a 
amizade ( já que me forcais a fazer 
tneu proprío elogio) foiao, desde a 
maílla ni.is tenia infancia as deli­
cias de minha alma. Nao temaes, 
charo amigo ( é mis ter consentir que, 
vos Jé este nome), nao temaes; dis 
ponde de mito; meu inaior prazer 

seria empregar toda a minha fortuna e 
crédito no vosso ser rico , ou no seivi-
90 dos vos-os amigos. 

— Mil agradecimentos, rneu digno 
senhor - respoudeo D. Ulan. Agoia 
vamos ao negocio. O sol está posto j 
se queréis hilemos para o meu g.a. 
bínete. 

Depois de ter pedido velas D. Il« 
lan condumio sen hospede ás partes 
inferiores da casa. Chegando a huma 
porta cuja chave tir.li 1 na müo , man»; 
ilou a moura que se relirassc e pío» 
curasse duas perd-zes para a ceia, 11 as 
que esperarse suas ordens para |irep;« 
ralas. Abrindo depois a pniia pi z» 
se a descer huma escala ein caracol. 
O deao o seguio nao sem medo , o 

311 il se atiguientava á medida rpie os 
egraos desappareciao debaixo deseos 

pos.- segundo seus cálculos . a escada, 
descia por baixo do leito do rio. Pes­
ia profundidade elle acliou hum- —'*-
commoda e asseiada , com muitas par» 
telenas onde estavao em ordem os li­
vros mágicos de I). Ulan. Globos , 
planispherios e singulares deseabas 
guarnecido as paiteleiras superiores. 
Constantemente se renovava ahi o ar. 
sem que fosse possivel adev-nhar i o ­
nio, porque o murmurio da agua, 
tal q'ial se ouve no porao d'hum na-*, 
vio' tocado de vento fresco . iiidicava 
qye o gabinete era separado do rio 
por huma delgada pared o. 

— Aqui . disseo tnvsterioso D. Ulan, 
offerecendo huma cadena ao deao . e 
puxando outra para si para peí to d'hu­
ma mesa redonda, esrolhainos huma das 
obras elementales da scíencia que que-» 
ri is aprender. Por exemplo , colet­
eemos a lér este pequeño volume. 

0 volume p o l o sobre a mesa e a 
berto na primeíra pagiua linha circu-» 
los concéntricos e excéntricos, trian» 
gulos. caracteres iauítclligireis, e betu 
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conliecidos signaos dos planetas, 
— L-'i?, prinripiou l). Ulan, é O 

alpli.ilioto de toda a scicncia. llermcs 
«-bullada 11 imegisto . 

O soiii d'liumi canpiinha pequeña 
que rooou muilo porto da sala fez 

que o i La) qna-¡ caliisse d-i cadeira. 
— .Nao temaes cousa alguma, disse» 

lhe seu hospede, é este o signal com 
que os meus criados me avisan que 
me querem fallar. 

Uizeado isto puxou por lium cor-
díio de seda e .inmediatamente depois 
apparceco hum crudo trazendo hum 
inasso de cartas. - Viuhao dirigidas ao 
deao ; hum corroio o havia seguido 
de muito perto e acabava de chegar a 
Toledo. 

— Grande Déos! exclamou o deao, 
«lepois de as ter litio ; metí tio ave», 
o arcebispo de S. Tiago está perigo. 
sámente enfermo,- c o que me escree 
ve o seu secretario. Mas aqui está 
outra carta do arcediago da diocese 
que me certifica que o pobre velho 
nao vivera mais que hum dia • A« 
penas posso repetir o que elle acres-
cenia . . . . Coitado de meu querido 
tio ! possa o céo prolongar seus dias!.. 
O cabido parece ter os olhos filos em 
niiii!. o . . ali. isto nlío pode ser.. 
mas os eleitoies , diz o arcediago , es­
t í o intetramente em meu favor. 

— Muito bem! o que sinto, disse 
D. Ulan , é a intei-ruppáo. de nos«as 
estudos ; mas nao duvido que em bre< 
ve goza rei« da mitra. Em quanto es* 
•peraes, aconselha vos que vos finja-
es doente e nao voltci- já a S, Tia­
go. Poicos día* b.tstaiao para deci» 
dir o negocio e aconteca o que acon­
tecer . ,vos-;a ausencia , no caso da 
eleicao será huma prova de modes­
tia. Escrcvei vossas respastas,, meu 
caro senhor , é continua reíaos no.se < 
sos estados em outra occasiao 

Dais días se tinhíáo apenas pas-
s-.t-'o depois da chegada do mensa-
•¿eiio, ijuiado o bedel da igreja de 

S. Tiago acoihpañhado de criados 
vestidos com esplendidas l ibres, apc-
eu-se 'i porta de D. Ulan com cartas 
para o deao . . O velho prelado 
tinha morrido . e seu sobrinlio foi es» 
colindo por voto unánime do cabido. 
O novo dignatario parecía presa de 
sentimentos oppostos : mas depois de 
ter enchúfalo algumas lacrimas de« 
centes . tonou hum ar de gr.ividade 
que ijui.i se confundió com o desdein. 
D. Ulan deo-llic- os parabens e foi o 
primeiro que beijou a máo do novo 
arcebisp»* 

— Espero , acrescentou eíle , rme 
possa tambem dar os perabens a meu 
filho, o 111090 de quem vos fallei , 
que está na universidade de Pariz ; 
por que me desvaneco que vossa emi« 
nencia lhe concederá o decanato, que 
ficou vago por vossa promocao. 

— Meu digno amigo D. Ulan , res» 
pondeo o arcebispo, nunca poderci 
recompensar dignamente os serviros 
que me. Cuestes. Eu vos disse qual é 
meu carácter , tenho limo amigo co­
mo hum outro e u ; mas para que 
rotibar o moco a seus cstudos ? Ao 
arcebispo de S. Tingo nunca faltarao 
meios de adiantal»o. Seguí me a mi­
nha diocese. Eu nao renunciaría vos* 
sas licóes por todas as mitras da clirís-
tandade. O decamto , para vos dizer 
a verdade deve ser dado a meu tio, 
irm3o de mea pai , que tein lia min­
ios annos módica renda. E' muita 
querido ein S. Tiago , e eu perdería 
minha reputacao, s e . para por hum 
mancebo como vosxo filho i frente 
do cabido , despresasse hum sacerdo» 
te veaeravel , e meu próximo paren-

te. 
— Como for de vosso gosto, senhor, 

respondeo D. Ulan, e prefíarou tudo 
para a jornada. 

As acclamacfi.es, com que foi re» 
cebido o arcebispo em sua entrada 
triuinphal na capital de Galliza , se 
trociu-40 ctu saudade geral quaiicl 
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tíllt foi nomeado muitrxx.pouco tempo 
depois nara a -é* de Sevilh-a , entao 
teronfluiítada. r.~-s 
i ' -—mo vos deixarei, yUsse c-Tlc a 
D. Ulan , quando este \ triáis tímido 
que em Toledo, veio-beijar o^$agrado an» 
nel que brilhava na de¡r,tnfdo pre­
lado ; mas nao me atormentéis a res-
peito de vosso filho. Elle é muito 
moco , e eu tc-ohó de- t^fs0^»v os 
párenles de minha- mai. Scyillia po­
rém é huma, «e' n o b r e ; o santo (Reí 
Fernando ( que a conqnistbii dos iuou-
ros , enriquecco sna igreja de manei» 
"a que a fez rival das mais afamad is 
catl.edraes da curopaí - Segui-m*- e tu­
do se fara em bem. 

D. lilao fez huma «audacao- suffo • 
cando hum suspiro, e em breve che -
gou és margen»'do Guadalquivir, a-
companhando o- arcebispo, » 

Passado apenas hum snno , a repit* 
tacüo do discípulo de D. Ulan che» 
gou a Roma. Mandou* lhe o papa o 
chapeo de cardeal , e o conviden para 
junto da sua pessoa- Os muito* visi­
tantes que vinháo felicitar o prelado 
impedirlo"- por muito-.. días que D .11--
lan b fizr-s.se. Finalmente conseguio 
«•urna audiencia particular, e , comas 
lagunas'¡-adr,olhos , supplicou a sua 
eminencia que c^n.o onrigasse a dea» 
Car a". Aéspanha-

— «ÍTou envelhtccndo , senhor - lhe 
disse ¡.'abandonei minha casa de To* 
léd$ a T-tMnojpedllfO) e com etrperanca 
de elenaV meu ' filbo a huma posicüQ 
honrosa evantajosá na igreja ! Reuun-
ciei a todos os meas estudos favoritos 
á excepcao ¿aqueiles , que erao pro* 
vellosos «• vejga eminencia. Meu 6> 
Iho . --, • *•*** _ i,*^tm,-

— Nem huma pilavra a seu respeito 
eu vd» peco . ' i n t e r r tmpeo o, cardeal, 
Acompanliae-nte a Roma. . - , t p i é 
necessario. Ninguem t>abe o qufptíde 
acontecer 0 papa está velho*. nao 
o ignor-»-s . . mas n&o me afilijaVcom 
« f e einprego. . , . Hum homem.$**-. 
folleo tci»det«^eí que vos ñas clátsses 

inferiores nao' podéis pezar e compre». 
íteniteF. iteconheípo as obrigacfies que 
vos- devr¿¿ estou muito dispoMo a re» 
coinpentVir vossot i servicos ,- mas por 
is«o.uao onleti.lo que tr-nha eredore*. 
que vrnliáo todoj§os dias bater a mi­
nha porta . .v Coinprehendcis íll.l'n ? 
Daqui. a- oilo-jUas vamos para- Roma. 

A fortuna Hrd* prelado nao p-oou , 
e hum ; anno depois da sua chegada n 
Roma o conclave - o fez papa» Estava 
sen'ado no ultimo dege-áo a que a am* 
birjao1 ero hornean prjde subir na térra;: 
mas no meio- do tumulto de sua ele't-

* cíio C coroaeao , o -hornera j . a cuja $ci--
encia* devia este rápido progresso , foi. 
completamente sis-cado da sua* memo­
rial %,*-

Cino.i*.o da pljpcísviío solemne que 
o tinha mostrado ao .poto ñas ale­
gres rúas de Roma , o 'nbvo papa a-
cliava-se sentado em huma sala dn 
Vaticano» _A "claridade de dtia* Telas-
de cera esclarecía apenas a extremida** 

«de desta vasjj» sala , onde sua sanlida-
de. eslava, entr'egufraj ao pensitnento a» 
legre e triste quao-egue o ioteiro cum­
plimento de de>!t)éfc ardentes e por 
muito.tempn occulto*. Q. Ulan che?, 
gou'..rom furtivo passo, vísivelmenie 
perturbado , como quem tem consoi»-
encía de sua indiscripcao. 

— S. pidre , exclam«u, o<vellío !án« 
cando*sc aos pe's-de' seu»* discípulo „., 
Si padre , por compatzao ¿rpor e«.tes¡ 
cabellos bra/icos, nao abannonei; lium 
servo velho , jaijtv me serippnnUtido 
dizer hum amigo velho Nao o con-
demneis ao olvido 1 Meu- tilho. . 

" —S» Podro! exclamou sua santidide 
le^antando-se. Vossa insolencia ser»' 
punida. Vos , meu amigo ' hum ni-

. gromante amigo, do vi gario de Dep¿P' 
retira,te miseravel! Q i a n d i te .pea. 
üeñes foi únicamente para-sondar o¿ 
abysino dé teu peccado para te far.ee' 

i soffrer depois hum castigo proporcio­
nado a- ten efime ... Entretanto , 
compadecen lo-me de" tus. vrihyec, nüo» 
darei comtigp hum eiempíoi", com t ^ 
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to que eu té nao encontré mah\.,,Vae 
esconder onde poderes tua vergonha 
e leus crimes , e se a hora que vem 
te adiar ueste palacio, as partas da 
inquisicao se fecliarao para* sempre so-

^rea»* 
Trémulo e com as rugas inundadas 

de lagrimas, |D. Ulan 5-iedio que lhe 
pcriniltisse- dizer mais huma palavra : 

-_ Esto'u muito pobre , Santo padre; 
fiando«ine em vosso patrocinio aban» 
donei mens beiu e nao îne resta com 
ejue voltar á Hespánba. 

r- Sabi, tomo-vos" a dizer , respon» 
deo o papa; se.„minha excessiva bon*» 
dade fez que d¿spfezasséis' vosso pa­
trimonio, nao devo por mais lempo 
animar vossa iinpreviden.cia e prodi­
ga lid ide. A pobrezi jé, liíuña lígeira.i 
ptmieao em comparado di que 111c-
i ecp'sle. ' ***" ** - >* 

— Mas , Santo padre , rep1kouv D. 
Ulan ,-* minhas necesidades pedern hum 
pro^ny.to "soccorrO ; tenho lome ,?dae« 
me" por quem sois algum *|rlinheiro¡ía-*í 
rj céar esta noite. A'man liaa partiré! 
pedindo esuiolas.' -^ ¿* 

— O cdó.me preserve, disse o pa­
pa , do ppccado de soccorrer aos al-
liados do principe das trévas. Salii', 
sabi da minha presenea , ou cbamarei 
minhas guardas. ' 

— Pois'bem •! «nláo , respondeo D. 
-Jllan , levjntaniTo-se e; filando IrUm 
olb.ii- firme- no pupa enfurecido , tomo 
dévo morrér de lome em . Roma, me­
lhor é que'eu volte a cear em To» 
ledo! 

Fallando desta maneira tocou huma 
campanilla que estava sobre huma mesa 
iro lado do papa. • ... '.yá.'.•.._ •• 

A poita abrió-se immediatamente e 
-apparecco a criada inoura. O papa' 
olliou em redor-de si e achon-*e lio' 
gabinete subterráneo que* baniíava o 
tejo. 

— Assem -sdmente- huma perdiz , 
disse D- III n , que nao sou tao tolo 

MANEIRA DE CRIAR E DE CEVAR OS 
PORCOS. 

( Tradazido do Moniteur de laJProt¡ 
prieté et de l'Agriculture.-) 

A ulüidade do porco, os recursos 
que delle se tirso , a bondade da 
sua carne, assáz iudicao do quanta 
importancia he a sua ¡t^cacllo.,Para 
buni fazeútietro. que p explore com 
habilidade , este genero de industria 
he muitas vezes de i inmenso ren-
dimento; nunca pois serao deuiasi** 
ados os cuidados que a isso elle de­
dicar : e eis porque nos parece1 que 
algumas ínfermacoes sobre esse objecto' 
serao * sem duvida' lidas com iateresse 

apelos agricultores. 
Ha muitas especies de porcos; nos, 

nao as ¡numeraremos, mas farempg 
únicamente notar que cada paiz as 
possue de forma e grossura particii* 

¿lares; estas variedades sao ordina­
riamente o resultado do ' cruza-i 
mentó das femeas com os javalis ; 
por'-* isso que nos bosques e, nos.-
montados acontece muitas vezes. 
enlrome^ler-se algum des les .cutre 
os rebanhos deparaos, .le de non, 

'tar qiie os porcos descendentes dos, 
' jaVális sao mais pequeños , mais. cur­
tos , é tem a carne mais saborosa ,-• 

ido* que os-«de rae a nüo mi«türt?tfá ¿" 
^qqe'sSo milito mái« corpulentos, 
;c por con«equencia de mais conéi*»' 
"derável producto no mercado.* Sen-r 

do esta ultima especie a' inais es*. 
ipalhada, e mesmo a mais 'ventajo*, 
t sa' para .^l^s^eculadar ¿| con vem (co m 

«specialidadc o occqjj¡rr*-í.e della. , 
Deweiií cscí Iher, se de preferencia 

os porros <le talhe -alto, os que Ico» 
as perna* feries e curias, r» corpo 

( comprid**," o ventir- largo, proemio 
que cé-outra ao deao de S. T«ago, «< nerAe/, o peícOyO espe.so , as cerdas 
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bem bastas, firmes e lisas , cuja 
coi, se approxíme para huai bran-
co amanillado. 

A escolha da porca destinada pa*-
ra povpar o chiqueiro'deve ser guia"' 
da e dirigida por principio-' particu-

,. lares. • N ocessario he que ella, tenba as 
tetas grandes., que seja de huma boa 
racu , que de? seu natural seja man. 
sa , e qne a sua gordura .nao seja 
consideravel .porque no caso contrario 
correría o risco de morrer quando 
parisse. .•*• 

Huma porca-nao. de ve ser empre-
gada no offício de mai, alum. do 
(res annos. Passado esse lempo es -
tao'ellas boas para engordarem. 

Quanto ao macho ou varrao que-
rendo-se criar hum etn casa , o quo 
nao he sem inconveniente por cau­
sa da ferocidado deste .animal-, e 
da despeza que occasioua a sua 
extrema voracidad», necessario lio 
escolhe-lo bem feito ,rallo . «inda jo» 
ven , o nunca lhe consentir mais que 
doze femeas., para que- nao seja du. 
vidosa a tecundacao. .. 

, O mez de Novembro >b;é o melhor-
momento para, se entregaren! as pur­
eas ao tnache, que por este modo 
virá5 a parir em Marco. -. Deixar-se-

i hao mamar os leilóes otó ao lim 
de Maio, época em que .$e destna-
maráo; antes porem, isto he, pe» 
lo meadq*f*"fle Abril, harerá o cui­
dado de apresentar a porca ao ttia-
cbo afim d e j o ter huma según. 
•la ninh**da no mez do. Agosto.» 

Huma porca prenlio exige cuida­
dos particulares; dá-se-Hie mais a-
mitidadas vezes de beber e de co­
mer, mas sempre «evitando o dci-> 
xa«la engordar.-muito : facilitar-se-
ha o sen bom*succe?so .dando-lhes 
agua . te pida j ' leite e farinha de ce-
•ad.t misturados; devera depois do 

patio bave* cuidado em que ellas ni-o 
matcm os filhos. Em quanto a por* 
ca desude mamar, «era .alimentada 
com bátalas, nabos e oulras raizes 
cozidas misturadas com farinha de 
cevada, ou leite desnatado. se o 
houver : devem regularizar se as ho­
ras de saas comidas, que serao qua­
tro por dia , havendo sempre o cui­
dado do que ella tenha -próxima ao 
lugar cm que estiver, agua, branca 
para beber quanta quizer. Tres fe-
manas depois que ella os houver pa­
rido se dará aos leilóes leite farinha 
de cevada, hervas picádf.s, para 09 ir 
principiando adesmamar. Se forem 
mais de sele ou oito , vender-se-ha 
o excedente, que esláo entao nu 
melhor estado para se comerem . m-

servando-se sempre com preferencia 
os machos, 
-.,. A cava do i porco exigirá menos 
cuidados do que a sua prim?ir.i 
educaban. Deve*. haver a previdencia 
de se cultivar , para Ibes servir do ali­
mento , huma grande quantirJade de 
-bal oías , de trovo de aboboras , do 
nabos e ds couves; os legumos d«-
veráó sempre ser cozidos , e aconipa-
nhados de farinha de cevada. As 
bolotas, quando se podem ler nao 

jicsotribuem só pnra engordarem o 
porco. mas-* dáo tambem asna car­
ne hum sabor mais agradavel, e 

- burra consistencia elástica , que muito 
"ilbe augmenta.o valor; devem ella» 
servir para completaren! a cera. As 
a*, el lio 1 es hatajas para os porcos sao 
as chamadas batatas doces. . 

Necessario he que a colhcifa se» 
ja assaz consideravel, para chegar cem 
abundancia alé ao momento em qua 
se faz a do trevo. Esta planta q«e 
• particularmente Ibes convem deva. 
ser segada pela nianhaa em quanli-
dado sufliciente para a provino 
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di­ana; bom será dardfla a comer 
mmida em huma duplicada grade de 
fnangcdóura, para que ellos a nao 
pus-üo desperdicaf pisando-a com os 
pés ,* como sao muiio golosos dos la 
planta , muitas vezes a comen» com 
tal demasía, que os fiz inchar, 
mas o remedio desse caso, quaudo 
apparecc, he faze-los enü*ar ein'bum 
charco ou em qua4qner poca de ajua. 

O tre*o e as hortalizas serao o 
principal alimento dos porcos duran­
te o eslió ; no outono , as batatas, as 
aboboras, bolotas «diversos fegnmes 
prestarás grandes recursos ; guardar*» 
se-háo para o invernó as raizes , as bo­
lo tas e as aboboras , fazcnJo passar 
m bolotas em hum forno quenle o 
que muito as conservará. 

Tres comidas deven dar-se por 
día aos porcos que se querem <*e-
var ; será necessario - conserval-os 
.-ncerra Jos , e cnláo as comidas 
«e tornaiáó mais numerosas, mai 
de menores quanlidades para nao far-
tar o animal. O tempo necessario 
para se ce varen, os porcos be , pelo 
tnt'UOi, de dois mezes, «be de no*» 
tarase que quanto mais lenta­
mente el les engordao mais consis­
tencia e sabor adquire a sua car» 
ne. Deve taobem haver o cuida­
do de, durante esses dous mezes 
ou mais tempe da ceva lavar-Ibes 
o corpa amiudadas vezes com ag.<a 
uir-raa e será de grande importan*» 
cía o ná'i Ibes dar a comer se-
nao alimentos cosidos , que sao mui­
to mais nutricnlcs. 

A pulpa das beterrabas tambem" 
iruilo Ibes convem assim cono a 
todos os outros animies destinad.». 
a serení cevados. 

Todos estes minueí isos cuidados, 
e mes JIO penosos . serao largamente 
sesoiupensados pela venda do por» 

ce , logo que esteja perfoitamente 
gordo. Q estni'iio poderá tamben) 
ser considerado como pr idueto ; mas 
p.)r infelicidade he elle de huma qua-
iidade inferior, e s . conveniente 
para térras calcáreas e silicidsas. To­
davía , como sempre elle he abun­
dante poderá cobrir huma parte 
das de»pezas * que a m-intenca do 
animal bou ver occasionado, • 

Entre as molestias , que mais amiu» 
dadas vezes atacao os porcos, de* 
ve contar-Se a gafeira. Verifica *e 
a existencia della , Tazeodo o ani­
mal ou animaes deilarem a lingua 
de fóra, oque se conseguí com o 
auxilio de hum pao, queso lhe ia** 
troduz na boca ; se este orgao es* 
tif.T caberlo de pequeños tumores, 
ou ulevacoes do tamañito de graos 
de milbo, será isso indicio suííicir* 
ente da existencia da gafeira. jCüt 
ra-se esta molestia misturando hu­
ma vez por día no alimento do a*» 
nímai huma colherada de cinza de 
carvalho e .duas oitavas deantimo- ' 
nio pardo, que pode ser substitu­
ido por duas oncas de »athana? 
zia , duas oncas d; centaurea , 
e duas oncas de irevo aqualico. 
De resto, a carne dos porces ata­
cados da gafeira nSo be reputada 
insaliibro. ( Do ¿auxiliador. ) 

Samuel Bernard , o finowceiro. 
Este homem, possuidor da itn. 

tiieu-a fortuna de quarenla milhóes 
da francos era mui gracejador ', e 
conservou esle carácter ata i morte. 
O cura Lniufiiet, cxorland >-.], pedio-* 
lhe huma dadiva para a com-truccSo 
da igreja de S. Sulpicio . querendo ao 
uie.-iuo tempj demonstrar-Ib» quanto 
essa accao seria agrada\n\ a Déos O 
tU;ríbuodorespondt»(r-lu6. IcvjntancV» 
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a cabeca com muita difliculdadc : ,, 
Esconda as cartas , pudre, que estou 
vendo todo o seu jo<¿o, „ 

ÓBICE.» nos MEiamnos. 

A palavra meirinho é corropcao 
de maiorinus , derivada do lalim ma­
ior. Amigamente, ñas Hespanba-, da-
va.se o tilmo de maiorino ao homem 
gue linha maioría e poder paro ad­
ministrar é fazer juaíiea em alguma 
villa'ou térra. Dlzcm os investiga­
dores dasjUntlgoidade» que Flavio 
ErvígTo, rei godo , sucessor de 

c talvfez ém l u i n momento' sorra os 
reinos e uioiiarchia*- inleiras. E' 
a guerra aquella calamidadc com» 
posta de todas as calamidades . en. 
que nüo ha mal algum que, ou se 
nao padeca ou se nao lema ; nena 
bem , que seja propí ¡o e seguro. O 
pai nao tem seguro ó íilbo, o tico 
nío tem segura a fazenda , o pobre 
nao lem seguro o seu su«r, o nobre 
nao tem segura a immunídade o 
religioso nÉo lem argüía a sua cel­
ia e até Déos nos limpios , e nos 
«•acrarios nao eslú seguro. Esta é a 
maior desconsolarlo que pode liavet* 

Wamhn déra principio ao officio do I, para lium povo; mas se a guerra é 
maiorino ou meirinho , e que havia 
hum em cada comarca: erao su* 
bordínados ao adianlado do reino , 
jiislir/a maior, que Ihes tomaba residen­
cia, e ao qual succedeo o meirinho*» 
mor; por quanto durou pouco nes­
se reino a dignidode de adianlado. 
Os ditos meirrnhüs a cujo cargo 
eslava o governo das comarcas em 
maternos 'de Justina , coniinuúrao 
mais tempo . e se acbáo alé aorei-
nn'do d'el-rei D. Affunso IV. Suc-
cedérao-üie» depoía^no cargo os -cor. 
rege dores , e o nome de meirinho 

' ficou pertencendo aos officiaes me­
nores do justicia , qsfc davao á exc-
cuQáó* -as senteucas daquelles , pren-
dendo , citando e penhorando como 
os alcaides. 

• •USM 

Dcfuvcao da guerra dada pelo padre 
# Antonio Vicira. 

É a guerra aquello monstro , que 
se sustenta das fazendas , do sangue, 
das vidas . e quanto mais come o 
consomé, tanlo menas solarla. E' 
a guerra aquella tempestado ierres-

.Iré , que levtf os campos, as casas, 
as villas. os - asu-llus as cidades, 

civil eobeui de ponto lodos-estes ma* 
l e j , accrescendo huui maior que io­
do» , quo c*nao haver nunca cerle*». 
2ia.de q-uem sao os inimigos 1 U san­
gue , á amizade, e o amor ila pa­
tria , que ñas oulras guerras forma» 
grossas muradlas contra os ataques 
dos inimigos, nao lem l'orcj minias 
vezes .para impedir a divisao que re. 
Lenta no seio das familias , d'onde 
uascem estragos * irremediiiveis na 
honra , e no crédito e onde se foro 
jao muitas vezes as cadmías com que 
a liberdade da patria vem cm ulti­
mo resultado a ser agrilhoadu 1 

• iiimm*. 

-Inconveniente de servir-te de ltrinos 
pouco inanes. 

Certo curav de aldea , que havia 
feilo os seus estudos em Paiiz , linha 
a presumpeao de ser hum sabicháo , « 
servia-s-e de termos lao pe)ut*o com-
muns quando dirigía a palavia aos 
«cus freguezes , que lestes, a mainr par­
le das vezes, ücaváo -cm jejum eb» 
que «He qucí ia dizer; aCcresccudo 
que , quando es coufes.-ava os Uiter-
rogaia «obre os seus precarios cora 
cxprebáóe^ lao pouco \ol'/a.rii- ;*ie 
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lhe acontecía fallar em alhc-s e res­
ponden se-lhe em Oogalhos , como se 
verá pela seguínte anécdota : lisian­
do hum dia a confessar lium campo-
nez, pérgunlou-Ihé : E's sórdido ava-
rento ? Quem, eu ? Nao me cabe tanta 
honra, respoudeó elle.—E's gastronó-. 
mo. ,v. gloiao'.?,.."— Por minha vida, 
que nao sei ó que ¡sso é. — E ira« 
cundo ? Ainda menos. — E dado a 
concupiscencia ? Nao perca palavras 
Padre.—Entao que és finalmente, 
accrescenlou o confossor. — Sou pe­
dréiro . para servir a v. s . , respdn • 
deo o penitente, já meio fallo de 
paciencia, 

i « » • 

PARENTBSCO SINGULAR. 

As fulhas Ihglezas reíatárao , ha 
lempos , o seguinte caso : Em Cab-
dem , hum homem viuvo, e de ida* 
de já avancada , abra*zou-se de amor 
por huma rapariga muito moga e des» 
posou-a. Passados tempos , o filho 
único que este viuvo linha fido do 
primeiro matrimonio , veio tambem 
á namorar-se, nao de huma rapariga, 
mas sjm da mai da segunda mulher 
de seu pai senhora que ge acbava 
aínda na flor da idade ; pedío-a em 
casamento, e em breves días foráo 
unidos palos lacos de hvmineo. — 
(Jra eis hum pai genro de sen filho , 
e huma esposa que nao só vem a ser, 
nora de "seu proprío genro como 
.tambem sogra de sua mal, a qualé. 
nora de sua filha, em quanto .que o 
marido desta ó sogro de sua sogra 
e sogro de seu pai. — Mulle- maior 
será ainda a confusao , se desles doi* 
singulares consorcios houver ftllios. 

inlllMIU — 

O Deao Srvift.. 
E-te cele!.re Peso era muito auiaute 

t do peixe raía, e hum de seis ami-» 
gos ,'qúo possuia humas térras na 
costa do mar , frequentemchte mán-
dava-lbe presentes d'aq.iella qualulai 
de de peixe , porem ao criado por­
tador delle , nanea se lembruu o 
Deao de dar a mínima gratiíicacao. 
Hum dia em que o criado fóra man*. 
dado com o presente , foi introducid» 
na livraría do dignatario , para onde 
elle entrou a passos forjados, c com 
hum modo carrancudo poz o cesto 
com o peixe em cima da mesa di* 
zendo : ,, Meu amo vos^manda outra 
,, raia "—>) lé , moco /, disse Svvift , 
levantando se aprestadamente da ca-
deira , e repruiindo com difficuldade 

l a sua colera" ó esta a maneira co. 
, , mo enlrgaes os recados de vosso 
,, amo ? Eu vos mostró .como de-
,, veis portar-/os em 9<>,me]hantes oc* 
,, casioes , e farei o vosso papel —to-
,, mai bem sentido, para que esta 
, , licáo 'sirva-vos do guia d'aqui por 
,< diante „—Oc-'iado obedeceo , Swift. 

' pegou no ce-ito com o peixe, foi 
para a porta , e depois vóltándo se, 
approximou-.se da mesa* em atiludo 
modesta n rcspnitQsu , e fazendo hu­
ma reverencia, ao criado disse em 
voz baixa e humilde" Mea amo 
,, manda saudar a vossa rcvorendts** 
,, sima , estimando que passasse bem, 
,, c vis roga o obsequio de aceitar 
,, este pequeño mimo"—O criado ¡in­
mediatamente levantan* se da ca-
deíra , o contin-i«u: " l>6 muitas 
,; lembrancas a «en amo .•dig-a-íba 
,, que lhe sou muito obrigado " , • , 
tirando huma m ieda de sua algibeira 
e pondo-a na mao do Deao , que lo"*© 
compriíhendeo a insinuacao , prosi­
guió „ aquí t e i s , metí amigo , huma 
,, bagatcila em reconfpensa do traba* 
f . Iho que teas lido, f> 
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8WB8MI WmJlglIlLIBlIlBJl* 
A FLOR N A O - M E - DE IX ES. 

Cqvtiga. 

•^SS^^rNíg*6-

C-reeú meu práhto 
Conend^, ein fio 
O •Ná^í*>*e--de¡xes, 
Que. orarte .envió. 

De meu destín-), 
Zi'inha b Ha , 
Vé o tiansumpto ^ 
i\a flor sfAgelav.*' 

• í-
Como eu que peroo 

Quasi a espeiaiic,a,' 
Se me fulminas 
Tua ésquivanr-á, 

Do desespero* 
Tem o .modelo 
Nesse tristnnha 
Centro amaiello, 

Qual detla em tomo 
Estao cravadas 
Pétalas re xas* 
Tío .maguadas, 

>' 
Tal hum . peoenne 

Cruel tormento 
Craia tCespinlkis 
Meu pens&nvento. 

f * 
Se as folhas suas 

VTeide¡s jaiceera , . 
Ñas 'atnr? pmtas 
Anarellcce."!. 

Assini no peito 
Murt-hio-me em flor 
Alegres planos, 
Q'.gera amor. 

Diz — nao me-deixes-— 
E a tpdo o instante 
Digo te ' o mesmo 
Terno , e «ululante 

De—ausencia.—• o nome 
Tem entre.as floie*,,» 

^Tambem da ausencia 
Sotiro cs'iigoies. 

Em tudo é ella 
Vvjfr expresiSaV^; 
De; minha afflicta 
Sitajacao. 

,f: Lh'J se íeu Vio 
E ' joompassivo , 
Quanto é 'garboso 
BeJie-e expresivo .* 

Nelle, Zizinha, 
Coirí doce trato -
Dafás abrigo *-
Ao méu retrato. 

Oh ! que elle alcance , , 
Hum tal favor !.. 
Nao ha no maindo 
ÍGloria inaior. * i ( Salomé ) üe*s 
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CU .RADAS. 
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A* música sendo ¿strahlto* 
Separado dell • estou , 
K rom tudo ( que contrate *!*) \ 
¡Vota de música sou. 

Coni, ser pequeño animal , 
E de lói tna repugniinte ,. ( 

¿Is'irn mesmo p'ra comer-me-
Me dao caca a todo, o instante 

Gravado s< bre os línnulos y 
Certa pal. vía has de ver , C , 
So hum — z—que trin the tiras V 
Podes-me eni3o conhecer. 

Quando sou de q.ualid-o4'e 
Son milito mais procurada ; 
F. se foi no incz de outubro , 
Ainda mais apreciada. 

* (J.f.V) 

Se hum — z—me aficrescenlarem 
Félix é quem me goear ; i 
Se,"hom—a—lucaccrescentarem 
Eni'áo me podem jogar. . i 

fe.' ' •-. . -. * ' 
Com ser de baixa e x t r a c t o , . 

Be preco vil. no mercado.,. 
Se aca.-o pertence ao. Reí. 
Sou de valor desmarcado. fc 

Aquello que me conhoco 
{ Sendo eu coisa primaria ) 
Ten» dado o, primeiro passo 
Na carréira litleraria. 

Com eíTeito , eu o dirijo 
E avante éh o conduzn ; 
Para bem encaminha.-tó 
Dos meios posoiveis uso. 

Os Romano» me traííae, 
Quando Jano inconsequente-
A porta co'a chave abría- -
Que fechara anteriormente. 

Na verdade tu me podes-
Dar preceitos de voar 
«y» le é licito ao viga río 
O Padre Nosso ensinar. [A4 

Provincia Brasiléíra mui notavel-*-* 
Victima do furor A-lexandrino .—a>. 
Derradeiro dos tres em cujo nome 
A porta, que ao céo lera se nos abre. 

Decifracpes do rt.* antecedente. 

i¿ a- Charada —camaleao. 
s». * » — copo. ?± 
O logogripho exprime a p,alavra-lo« 

gogripho. 
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